A fé crê no que Deus promete.
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Amados irmãos e irmãs em Cristo Jesus!

Que proveito tem a sua fé?
Já pensou nesta pergunta em sua vida?
Que proveito me traz a minha fé?
Vamos pensar nesta pergunta hoje de manhã.
O Domingo 23 começa com esta pergunta.
Que proveito tem a sua fé?

A resposta do Catecismo é bíblica, porém não é a resposta que a maioria das pessoas daria. Imaginem que eu fizesse esta pergunta a qualquer pessoa aqui na igreja: qual seria a sua resposta? Que proveito traz a sua fé? Como seria a sua resposta? Pensem nisso, por um momento... Acredito que a sua resposta espontânea seria bem diferente do que a do Catecismo. Sabe porquê? Porque a maioria das pessoas pensam na questão de como a sua fé funciona em sua vida. Então, a resposta terá um elemento subjetivo. Que proveito traz a minha fé? Isso tem a ver com as circunstâncias da sua vida. E a vida de cada um é diferente.

E pode ser que, por causa disso, algumas pessoas nem saibam responder esta pergunta. Muitos jovens ficam embaraçados com esta pergunta e não sabem dar uma resposta. Que proveito tem a minha fé? A fé muda a minha vida? A minha fé me ajuda? A fé me traz consolo?  Não sabem, porque não sentem nada. E isso depende, também, do conteúdo da fé. No que você crê?

O nosso Catecismo é bem prático e nos obriga a parar por um momento para pensar sobre a nossa fé. Ele começou a falar sobre a questão da fé em Domingo 7. Vamos ler este Domingo [-]. Depois disso, o Catecismo explicou todo o Credo Apostólico. E, finalmente, chega ao Domingo 23 e pergunta: Mas que proveito tem a sua fé? Esta pergunta é uma pergunta FUNDAMENTAL para qualquer cristão. Pode ser Católico, Reformado, Batista, Evangélico ou Pentecostal. Todos devem ter uma resposta a esta pergunta: QUE PROVEITO TRAZ A MINHA FÉ NO EVANGELHO?

A FÉ CRÊ NO QUE DEUS PROMETE. 

Bom, irmãos, vamos focalizar um pouco mais nesta pergunta: Que proveito tem a sua fé?
Já disse: cada pessoa dará a resposta que combina com a sua vida. 
Um jovem que está perturbado por críticas que questionam a fé dele;
Uma mulher que sofre por uma doença séria, como câncer;
Um oficial da igreja que sente o peso do ofício;
Um casal que acabou de dar à luz um filho;
Um cristão na Coreia do Norte que sofre por causa das perseguições;
Um missionário, que recebeu um chamado e está no ponto de viajar para um outro país.
Cada um dará a sua resposta, de acordo com a sua vida. 

Agora, eu pergunto: Isso é possível? Isso é certo? 
Acredito que sim! Por causa disso, eu li o capítulo 11 da carta aos Hebreus com vocês. Esse capítulo traz um monte de testemunhas da fé. Qual foi o proveito da fé na vida de Abel? A resposta dele é diferente do que a resposta de Noé; E Abraão teve outras experiências e dará outra resposta. Cada um tinha a sua fé, que mudou a sua vida. A vida de todos eles foi manipulada pela fé em Deus. Cada um de uma maneira diferente. 

Todos eles são crentes do Antigo Testamento, mas temos, também, testemunhas do Novo Testamento. Mateus, Lucas, Pedro, Paulo, Timóteo e muitos outros. Cada um dará a sua resposta, que combina com a sua vida e com a suas experiências. Com certeza cada um responderá: A minha fé me trouxe isso e aquilo. Então, a fé tem um aspecto particular.

Isso até leva certas pessoas a dizer: creio nisso e naquilo, porém não acredito em tudo o que a igreja diz. Eu tenho a MINHA fé e você tem a SUA fé. Essa ideia da individualidade e particularidade da fé é muito popular hoje em dia. Isso até leva a um certo desprezo das confissões da igreja, como, por exemplo, o CREDO APOSTÓLICO.

Porém, as pessoas esquecem que a força do Credo Apostólico é a de que ele é um testemunho COMUM, baseado no testemunho dos apóstolos, que nós encontramos no santo evangelho. Não é uma só pessoa que está dizendo isso, mas são vários profetas e apóstolos que testemunharam isso. Já no Antigo Testamento o testemunho de uma só pessoa não tinha muito valor, mas o testemunho de duas pessoas, sim. Imagine o testemunho de doze homens que aprenderam as coisas do supremo profeta Jesus Cristo. 

O Credo Apostólico serve à UNIDADE da fé. Existem muitas opiniões particulares de pessoas que leram a Bíblia. Essas opiniões podem ser corretas ou incorretas. Quem conhece um pouco da história da igreja já sabe que CADA HERÉTICO TEM A SUA PALAVRA PARTICULAR, que o leva a uma doutrina distorcida. Um desvio da verdade, como Paulo diz a Timóteo (em sua segunda carta - 2,17). Ele avisa contra Himeneu e Fileto. O ensino deles alastra-se como câncer. “Eles se desviaram da verdade, dizendo que a ressurreição já aconteceu, a assim a alguns pervertem a fé”! Então, isso é possível. Alguém pode se desviar da verdade e perverter a sua fé. Por causa disso, a igreja se esforçou para proteger as coisas básicas da fé por meio das suas confissões, como o Credo Apostólico. Ali encontramos a sã doutrina, que está baseada no testemunho de profetas e apóstolos. Uma declaração da fé COMUM, que deve orientar qualquer cristão em SUA fé. Se a SUA fé não combina com isso, você deve se perguntar: quem perverteu a sua fé? 

O apóstolo Paulo era bem alerta a respeito disso. Veja o que ele disse aos Gálatas (1, 6-9): Admiro-me de que vocês estejam abandonando tão rapidamente aquele que os chamou pela graça de Cristo para seguiram outro evangelho, que, na realidade, não é o evangelho. O que ocorre é que algumas pessoas estão perturbando, querendo perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós ou um anjo dos céus pregue um evangelho diferente daquele que pregamos a vocês, que seja amaldiçoado. Como já dissemos, agora repito: Se alguém anuncia a vocês um evangelho diferente daquele que já receberam, que seja amaldiçoado!”. 

Paulo nos avisa contra os heréticos, com a suas ideias particulares. E nós devemos aprender da história da igreja. Quando alguém quer falar sobre a fé, ele pode contar a sua experiência, sim, e depois vem um outro e conta uma outra história, e mais um que tem uma outra experiência, e assim vai, e no final temos uma grande confusão, porque cada um tem o seu testemunho, que pode ser correto ou pervertido. Muitas histórias, muita confusão, e no final não temos nada, porque tudo é como fumaça. Então, qual é a moral dessa observação? A moral é esta: Quem quer falar sobre a fé não deve começar com as experiências particulares, mas com o testemunho de Deus que une todas as pessoas. Tem que começar com as promessas de Deus. A FÉ CRÊ NO QUE DEUS PROMETE. 

É exatamente isso o que chama a nossa atenção em Hebreus 11. Encontramos ali OS HERÓIS DA FÉ. Várias histórias de pessoas diferentes, que viviam em outras épocas. Porém, todas as histórias são unidas em redor da PROMESSA DE DEUS. Esta promessa é o refrão que se repete várias vezes. Veja os vss 7, 8, 10, 13 e 39.

Tudo começa com a MÃE de todas as promessas. A grande promessa de Gênesis 3,15. A promessa de Deus de que um dos descendentes da mulher virá e vencerá o mal que o diabo causou. Abel acreditou nessa promessa, e por causa disso ele fez um sacrifício melhor do que seu irmão Caim. O texto diz: Pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício superior ao de Caim. Pela fé foi reconhecido como justo, quando Deus aprovou as suas ofertas. Noé recebeu uma promessa. Um aviso de que Deus ia destruir o mundo perverso. Ele devia salvar a sua família e construir uma arca. Imagine, nada indicava o dilúvio. Só um aviso, só uma promessa. Porém, Noé acreditou na promessa de Deus. Pela fé Noé, quando avisado a respeito de coisas que ainda não se viam, movido por santo temor, construiu uma arca para salvar a sua família. Por meio da fé ele condenou o mundo e tornou-se herdeiro da justiça que é segundo a fé. E depois disso se fala sobre Abraão, que recebeu, também, uma promessa de Deus. Veja Gênesis 12, 2-3; Deus disse: Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que lhe mostrarei. Farei de você um grande povo e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será uma benção. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem, e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados. A terra prometida, um povo abençoado e uma benção para todas as famílias da terra. Abrão só tinha uma promessa. Ele não viu nada, porém ele acreditou e saiu da terra dos pais e foi para a terra prometida; ele esperou uns 40 anos para ter um filho, mas continuou firme, porque tinha fé na promessa. A FÉ CRÊ NO QUE DEUS PROMETE. 

E a fé recebe o que Deus promete. Abraão chegou na terra prometida; Abraão recebeu o FILHO DA PROMESSA quando tinha 99 anos, e Abraão sabia que este filho seria a garantia da promessa de que todas as famílias da terra seriam abençoadas. Isso se realizou em Cristo Jesus. Veja a Genealogia que se encontra em Mateus 1. Abraão gerou Isaque e Isaque gerou a Jacó, etc. etc. e no final foi gerado Jesus. Em Gálatas 3,14 se diz: Isso para que em Cristo Jesus a benção de Abraão chegasse também aos gentios, para que recebêssemos a promessa do Espírito mediante a fé. 

Abel foi reconhecido como JUSTO pela fé.
Noé se tornou herdeiro da justiça que é segundo a fé. 
Abraão creu em Deus e isso lhe foi creditado como justiça.
Prestem atenção nesse pequeno detalhe. A fé em Cristo traz justiça.

O que isso quer dizer? A fé em Cristo me torna justo perante Deus. Justo quer dizer INOCENTE.
A fé em Cristo me torna inocente. O sacrifício de Abel está ligado com o sacrifício de Cristo;
a fé de Noé está ligada com a grande promessa de que haveria um Salvador. 
Noé acreditou nessa promessa, e por causa disso ele construiu a arca. 
Abraão acreditava na mesma promessa, e isso lhe foi creditado como justiça (Rm 4,1).
Todos eles acreditavam na promessa de Deus e receberam a benção dessa promessa: a remissão completa dos pecados e a vida eterna. O catecismo tirou essa mensagem da Bíblia e colocou isso como resposta. Qual proveito tem a sua fé no evangelho? Na promessa de Deus? Resposta: O proveito é que sou JUSTO perante Deus, em Cristo, e herdeiro da vida eterna. 

Depois disso o catecismo pergunta: Como você é justo perante Deus? A resposta bíblica é: Somente pela verdadeira fé em Jesus Cristo. A palavra crucial aqui é JESUS CRISTO. A pergunta “que proveito tem a sua fé” leva a outra pergunta: Que proveito tem CRISTO para você? Quem é CRISTO para você?

O final de Domingo 23 do nosso Catecismo aponta também nessa direção quando pergunta: Por que você diz que é JUSTO somente pela fé? A resposta diz: Eu o digo não porque sou agradável a Deus graças ao valor da minha fé (!), mas porque somente a satisfação por Cristo e a justiça e santidade dele me justificam perante Deus. Somente pela fé posso aceitar e possuir a justificação.

Estão vendo, irmãos? O catecismo se concentra, também, em Cristo. A resposta do Catecismo fica ainda mais clara quando celebramos a santa ceia. Cristo instituiu a Santa Ceia para nos ensinar o valor e importância do sacrifício de Jesus na cruz. Quem tem fé vai para a Santa Ceia, porque entende que precisa se alimentar do corpo e do sangue de Jesus. E quem toma o pão e bebe o vinho, declara sem palavras: EU CREIO que a satisfação e a justiça e santidade de Cristo me justificam perante Deus! Eu CREIO, e por causa disso eu como o pão e bebo do vinho, porque assim eu participo no sacrifício de Cristo. 

Agora, antes de celebrar a Santa Ceia nós devemos NOS EXAMINAR. Examinar o que? Exatamente, examinar a nossa FÉ! Para ensinar e estimular isso, as igrejas reformadas adotaram o costume de que os presbíteros farão visitas domésticas aos membros antes do domingo da Santa Ceia. Essas visitas serviam para falar sobre a FÉ, para que os membros sentissem o desejo e a franqueza de participar da Santa Ceia. 

Não sei como isso funciona exatamente hoje em dia. Quais são os assuntos da conversa dos presbíteros com as famílias durante a visita doméstica. Mas eu sei, por experiência, que existem situações em que os presbíteros fazem a sua visita com uma lista de perguntas sobre as atividades ou falta de atividades eclesiásticas dos membros. Sei que é importante falar sobre essas coisas, mas mais importante é falar sobre o que está no coração, sobre o amor por Cristo e sobre a fé em Cristo. O que significa Cristo para você, meu irmão? Qual é o proveito da sua fé, meu jovem?

Pensem nas pessoas que mencionei anteriormente. 

Um jovem que está perturbado porque eles dizem que a fé dele é uma herança dos pais, que doutrinaram a sua mente; seria uma grande oportunidade para falar com este jovem sobre a providência de Deus, que lhe deu pais crentes; isso é uma benção; e tem, também, uma oportunidade para falar sobre as filosofias modernas, que consideram a religião como uma droga para o povo; que desprezam a educação da família e defendem a doutrina do estado.

Ou pensem na irmã que sofre de câncer; provavelmente a fé dela está sendo provada. “Por que isso acontece comigo? Porque eu devo sofrer tanto, meu Senhor?”. Sabemos que a nossa fé é dinâmica. Tem altos e baixos. Pode ser que ela entende o que está acontecendo e tem paz com Deus. Eu já fiz visitas, perguntando-me o que eu posso dizer a fulano, porém não precisei dizer nada, pois fulano estava cheio da graça de Deus e me deu um sermão. Eu sai impressionado e alegre; porém, isso não acontece sempre. Há pessoas que sofrem e lutam com Deus. Eles precisam de uma palavra de consolação, que fortaleça a FÉ deles. 

E pode ser que um oficial sinta uma dificuldade quando deve falar sobre a fé de uma maneira pastoral. Porque ele sabe que precisa de muita sabedoria, muito conhecimento e de uma FÉ forte para fortalecer outros. Isso pode ser difícil se o oficial ainda é jovem, porém ele deve saber que ele não faz a sua visita para dominar sobre a FÉ dos outros, mas para fortalecer a fé deles. Muitas vezes o presbítero não precisa dizer nada, só ouvir e confirmar o que é bom. Porque se a FÉ está bem direcionada para Cristo, a piedade vai melhorar e não vai ser preciso falar sobre o comportamento na igreja. 

E o casal que acabou de receber um filho! Com certeza merece, também, uma visita. Não somente para admirar o bebê, mas para falar sobre a FÉ! Como eles experimentam essa benção de Deus? Existem casais que têm dificuldades de ter crianças; eles oraram muito a Deus e até fizeram promessas, e de repente ela ficou grávida e tudo deu certo. Que alegria, que benção, que crescimento da fé!

Vou parar aqui. Fica claro que nós não podemos dar a FÉ a ninguém; a fé vem de Deus, do Espírito Santo. Porém, Deus pode usar pais, pastores e presbíteros para cuidar da plantação e regar as plantinhas de fé. O papel da mãe é fundamental quando ela fala sobre a fé dela ao seu filho; o convívio em casa, de acordo com o ensino de Cristo, fortalece a fé dos filhos. Eles precisam, porque chegarão dias em que vão questionar o que eles aprenderam em casa. Eles vão testar a sinceridade da FÉ dos pais. E assim eles vão aprender que proveito a fé lhes trouxe. Assim eles vão conhecer o autor da fé, que é Cristo Jesus. 

Vou terminar com as palavras de Hebreus, que dizem (12:1-2): Portanto, também nós, uma vez que estamos rodeados por tão grande nuvem de testemunhas, livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve e corramos com perseverança a corrida que nos é proposta, tendo os olhos fitos em Jesus, o autor e consumador da nossa fé. 

Vamos cantar o Hino 79
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